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pg/1/o'ü/ro s*iwi* i>'e/i.«, s soí ekB.JterD*RS-fiotíii<to
Cl..,»—^«¦-¦i-^.j» r,u,::i»^^!^^^*trfB*a¦ 

Hw **™re mo.!»* nost^novere Uelh be 
tl()8 vicios lalfor, l.tio ifos pessoas.

Parcérè perx-uvs, dtcere de vitih,
Míircial liív i-o.

Que be tios vicios lullar, uai

M-trci.il Liv io, Kpísl. 33, __ -— —.,

PERNAMBUCO NA TYPOGRAFIA Fim DIGNA DEJ.N, 0 MELLO.

<Wm jw/tfww <» pww A«-1«obediência de besta dc carga, c faça
V 

uJodoV^m* Periódico Deosbom tempo
«ta ÍKtAta. . ..Di«»«e em outro tempo ( diz V,

.Caridade ) que hum Prade depois da

henedkitr V c Mestre. Veio me ás protessar vivia somente para a Rc&i»

«vos o i o N ° do Pe.iodieo.de V- giaò;, porque d-aquella, hora em dian*

CarUhde' on Paternidade, Beveren- 4 te era. reputado morto para o século,,

cil ou Bevoremliwn.0, o nelle pa» E d'«ul parece-me, quer, que se

rPcen.e t.r bbrmttdmo implícito .lo- cnclm. quo os Fmles um anel, a

Z o de galuir .ilu». A^^ <4'° "'"" ^T*" }™ 
7

teip?.. <la ^mow a despeito do «¦" entnncl.e,r.r se no aueno. ,st,

que se passa nos nossos dias; pelo
que talvez seja ( naõ ouso asseverar )

vem entrincheirar se no queijo.,, isto
he; no cbmst.ro, e ser indiftertemest.
ou nullos para a coisa da Liberdade

miP tdvez se a ( naõ ouso asseverar ou iumuB r»« „ ».  - ~ -».-

tlWlés sp . loscaipidoies, assim da sua Pátria: mas se, o fratle, am-

toZt2 Z arcuuL, ot. retro- mangando os santos habito,, einpu-

Tr di™ que suspirar, pelas celiolas i.l3»n«lo btim cb.qt.lbo ffriiwntoiM.

dotypS, e sé julgai! cm... ceies- poeáliiu.e d. buma guerrtlha de

ü!lo Governo..lelium Hei b*n> des- Realistas, proclama persegue, ¦«

»o co, bloqueado de Eradaria ve- mala eu. defensao dos i«,tt/.n,«|

Ca e labiosa com sen competente direitos tle lium Re. absoluto-, «kl

Sí^ím^I.ibunaliklnqukiçaô.Unli.O naü tnciieo para u. Mundo»

l\fc
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fiom Frade que vai d* accordo comicipae* Cpucelheiros dos Imperado-'* seu Insta uto !N.« Itetai-n, ,„,. „ Sígi.nr.tníl., c Alberto? Que

____£• \ 
d' l",,e'll"le ''" S,H,S lW *«"»¦«?*- -"-.rr.0 par., o im„ -

ímpio, e quanto há de mau; porem Cruzadas?se elle naò sô escreve ajoi/jandò oThrono com o Altar, endeozando osKeis, se naõ brandindo as armas emfavor da xé^/tasfi* Realeza; naò se

Io b>s estes, e milhares de outros,
qoe por brevidade omilto, fjraò
Fratles; existirão era ' tempos muito
anteriores á Constituição, e ás luzes* ,, <-* -««••_ aaav; ao filiei>res a (vans-ltiiiriO «ac lii-va

«rar i^^'jfc'^SS * " __**_• »"".ÍC"S «_¦ 1-trar na Biblia carradas de textos para
provar a justiça, e sanctidade desseaeu procedimento Basta Zelus do

ninguém se lembrasse de lhes lançar
eni rosto, que tinhaò morrido parao i.nuuio, expressai) mais hyperboli*
/¦o,.,,,.. t-,_ ..:.. , y .. _

jfcttr >«<* rMièrík inp »_r, ' ,0' eM>ressao mais hyperboli-
tudo á. miC^itoV C'IWr C!"""",e |,Íe'<,,n' ¦¦' Ve'',:"^ra Pür

E li. só no, ,_,.*». «iias, q„e mui.teS . 
"'" S,'"'a1,.,"l!" -Ta"

tos Frades to.ua. parte no. VetZIo _r, _. ', 
S"'S " ¦'*' ?'rw'dwtb século? HebVioso e bem rei a os tempos J,raò homens,

3b Tlarour. da lie 0nh.,, ftl_Mj-_ 
"'" " ,,e-anti*°- " Purista .,,,ai.

do Povo contra t ,_. 1."!'?? 
*""* lo 

r 
'I" ",,u P*!*-*» « '''"-

idades dJ,yj^ E" »™ •*»>* «rt VéH.
E qne „„„•*. e,„ .,'.," *.„,!T T 

*lu;le ne'," h¥*", "eu, outra e„„sa; a
»qGonrr,do,|-_s_„_ d,^"°c^ 1° ^^ 

' *.P "H"" "íésW" 6"*P-«*

regado,,,!... Pa,,,, ..,c„|„u .. o de or. C, , |,, n, 
^'v S 

!?f 
taftbeHÍ tas"

minar as des,vencs entro os Rei. 1 ^ "' ^ he P1'* Ver a Per'
França, e de Ca. lln ? (J , ^^r^ 

re,'","™l'«- q1»"*
iiheceasfimímh.s rleKr J0iò <le aÒ 

a eito fI,M,,to SP P^tUoto ho-
jiistranbv taõbetn eanonbado, em Os ^InT? 

|in1jriWIÍJ<í0* por sane-
üegocio. da Hr.,„íí,.ia, e da, , rol?I f 

' '_USt"' e í"hMif"<'> •'««*¦ .»S*
qu. fo» na eeli-bré batalha <|,. Ztrt'l^"*'6 

°S "°SWS M;IÍOTes *-« n.fa
<ío? Hum Fr. JaOob da M.ircha naò
éra^Frade, depois igualmente ca
^0^i5&adp, e naò foi hniai- dos prin*
P

conheço crime, deprávaçaò , immo,ralir/Hde-, Imje praticada , de que naõ
possa indigit.r muitos ex^íiulps tm*ac» gabada Antigüidade.

vt
;.í.:,iiaíHm...:#s'._irj_it_.



Sem contrariarmos o nosso ir- veís garanhôes! 1'ivfào mui samtd]

mão Carapuceiro; ( prcisegueV. Ca- -e 
'piedosamente 

com as'Freiras , don-

ridatle ) íimitamo.nos somente a per- de rezuliava huma linda propagação
euntar-líie. Existe hoje no Brazil da ;de Frad.nhns, que era hum parais

seus testa mentosgmiTar-iue. uxisre nojt
mesma maneira que enfaò existia o ! Bispos deix-ivaò em
respeito d ,s Templos, a moléstia, ejtmtos, e quantos p ara os fdhos , qn-s
os costumes doces do Sacerdote, o "tinha*, e pira os que houvessem d*

poder da Beligílií), a Edificação, e a ter, se a morte os nao rapasse; tinal-

Piedade do Culto, a fé publica, a íf- mente em a-uns pa.zes os Povo*

delidade, e a Disciplina do Exercito? jchegarão a obrigar a os Padres a qoft
Via se"iTaquelle tempo, eomo hoje jcada hum tomasse sua barregã afim

.r ' U. Li  -a.... .»„.. ..o ,L.fi"j<».U
vemos, atacar as donzèlliâ, nt

inais ou
pela imprensa pesso- de ficarem ém paz as don

as, e claces sem motivos, nem razaò ceadas, e viuvas honestaá.
alguma, sem escapar o mesmo Go* Por esses tempos p.uco
verno? Apparecerá hoje no Brazil a menos ( n> século .(> ) o Brasil- naò

a, e tudo aquillo cn fim, que tinha melhores costumes. Antes (lfi
conquista OI «uleza este meu Pernaa*
buco, e a sua Bihiá, meu fteverea-
do colega, e irmaò , viviaò enl huma
relaxaeaò, e frasearia espantosas. M

gente de grande' tom nesses tempo*
naò ia á Missa, pagava a hum pobre
pira ouvi-la por elles, e as Smihorâ*
tas já se naò Confessavaò; mandava^
sim ás Igrejas as suas mocambis exi«
gir bilhetes de desobriga1; e o maií
lie, que. muitos Padres tinha?) a freá»

riqueza
se diz o bem do Estado, como entaò
apparecia? ,, Vou responder por par»
tes a V. Caridade, para o que peço
venia com o competente Juhe. l)ont*
ne bènèdieerc. ( Nós cá nos entende-
mos ). Os costumes já for;iò melho-
res, e já foraO piores in compara Vel-
mente. Des d" o século 9' até o 16. °

chegou a relaxaçaò a hum ponto,
.que mal.se pode imaginar línm Pa-
p;i ( JoaO 11 ) t'*ve o despejo de for*
malizar hum;, tabeliã dos peccados, jcura de lhos remeter -proiapt.nr.e-»

e o preço corrente, por qne c
hum podia ser absolvido , graça ven
davel de que se valeo o Carded «le
Loreiia ptra si, e para mais 19. -los
seus fâmulos: e a Duqueza tle Bour-
-b-iii teve o inaudieto privilegio tle
hum. absolvição plenária em espec-
Cativa, isto he; que obteve inteira li-
cença pira paccar por toda a vida,
tendo em sua gaveta a remissão pre-
via A monila secreta d >s Jezuitas,
Gap «4- auelorisava ao Superior pa-
ra absolver previamente de sodomia,
adultério, e outros peccadinhos da
anesmaestofa. E o que direi dos Fra-

$& dessas érás? Ohí que fftptfW

ad, te. Cfeaíes tempos taôl gabados havia
mais exterioridade , mais casca ^ d a

que solida, e verdadeira Beligia^i
0> meninos sabíaò espivita lamenta

quantas pipas tinha .o mar, quantoS
botòès a caztca de Christo , e' outro»
despropósitos do mesmo Jaez; ma&
ignorava5 quem he Deos. Os Pa<l
(ires, e Frades eraò mais graves„
mais sizudos; porém mais imposto*
res, e perigosos. He verdade, qiia
naò freqüenta vao os prostíbulos dal
mulheres mundanas, nem as tinhaf>
de mio posta eom tanto descaramea*
to- como hoje alguns as tem; mm
sob a capa ée virt-ud» \ e piedade a

T<
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Com coutas benlas, com verônicas,
Leruzeduras, e outras sanctim-mias
eoriompiaO don/.ellas, desbonesta-
-vaõ viuvas, deturpavaõ c-izadas, tu-
dn nmi honestamente, e com os
olhos no Ceo. Ainda hojo existem
famüias e í.unilias descontentes úo
Vigário Fulano, do l\c Provincial
de S. Francisco, do Abhide de S.
Bento, do Prior do Carmo, etc. ele;
e naõ havia Constituirão, nem quem
»ella sondasse no Brasil. Remava
entaò em toda a sua plenitu le a sua-
ta doutrina de Deos no Ceo,, Rei na
terra.

. , Üchamado exercito d'aquell,'S tem-

pos tinha com effeito toda a discipli
na de besta de carga: o soldado
era hum verdadeiro captivo do As

pessada, este do Furriel, o Furri-d
do Cabo, o C-bo do Sargento,
o Sargento do- Aiferes; e assim

progressivamente até o Snr. Capitão
General, que era hum verdadeiro
Bachá. Naõ havião rasgas, o Povo
tinha a tranqüilidade própria do
captiveiru ; mas hum badameco , clia-
raado Juiz de Fora prendia porem-

lhepenhos, e a quem lhe parecia, ar
rançava mulheres çazadas a seus ma-
lidos, que naò ous-avaõ tngir, nem
tnugir , e cora ellas viyiu5.de publi-
co: hum Dezembugador da BeUçaõ
era hum Hei pequeno, e hum Capi-
taò General tinha, mais podei.es, que
huiriiBeyde Argel. Carregava de fer-
ros por dá cá aquelh pulha.; sumia
cn» lobregas mamiiorras a pais de ia-
inibas, degradava,, assoitav.a .,. e nin-
güera lhe podia ir á man O aterro
dos Afogados neste, meu Pertiambu»
co foi amassado com lagrimas., e

JSa Tzpografia Fidedigna de /. .$, de Mello, R, dm Çfores Dt ij. t

sangue dos míseros Povos em o Go-
verno do Verres D Thomaz Jo/é de
iVÍeílt». Este Bachá era taõ desembai-
iihaclò em seus despotismos,- que p.r
que hum pobre homem ( talvez para
matar ü fome) pescou, hum peixinho
uo viveiro, qne elle 1). Tliomaz cím-
mava seu; ma.miou pendurar-lhe o*
mesmo peixe a o pescoço, e-.poz lhe
tle guarda hum soldado para o accõ-

pAtihar á vergonha pelas ru.is até que
aquelle trambollio depois de' podre
lhe cahisse a os pedaços. Sanctas e«
ras! Aq.uillohe, que era lempo gos-
t.ozo!

Quanto a escrever, se nem folhinhas era per*
miitirlo imprimir tio Brasil; porque tado nos vi»
niiíi do sancto Reino ; com > haveria liberdade da
imprensa? Comu se escreveria, se niugue.11 «k a-
biil;iuçi-vu a botpiejr.r csmtra os Fmicci-iu.tiios pu*blicos? Veid..le!i-, (jue eu muito lamento', G
por ve/.t-rJ Itei -jlt.imt.iiie leprovado, 8 licença do
prelo; mas iif,-!i/inf ite a condição da iiarurex»
humana lie- tiil", .jui- uâu t»** bem , qne nã'» traga de
parepriii «ilijíitii, ui-les, ou inconvenientes, assim,
cm. iti-, ba' mil , qne deixe de vir mesclada, ile
alguma viinlagi-m Tnd,.via Somparados oa bens ,e in.l.-s i lu-liberdade da lnii-en-a , f.icil be de-
ministrar , que aquelles sob; ele.ao muit-. a estes na
biil.iiiça dns t:..ni|.e isações sociaes

As rit|!ie/.;is de entà-., , com a tpj.il nio se,.naõ de
dar-nos fjj-a» oa-jeremias carpidbres dos tempos
antigos , e-.tava') reconcentradas nas a faren tas mio»
de huma dúzia de estúpidos cbnmbeiros, que eiaô
os galios do commercio ; tudo mais era pobree vivia quazi as esmolas desses pedagogos rf >jtí a*cli.iò-se mais disseminadas, e por isso HTuliaô me-nos. V. Caridade euumdeia', que a riqueza dehum pai?, consiste uo numerário ? vSe assim pensaengana-se completamente, O dinheiro he coma
outra qualquer mercadoria, Hoje fazem-se muito
mau propriedades , d',. que nesses tempos dos por-tos fechados; o rracta.uento das famílias lie incom*
paruveloieiite mais decente ; ba' muito mais Como.dos, e receios da vida; logo ha mais rique.-.-.
Perdoe , V Caridade , a limitação : e persuada-se., que nem s.»u cego pnnegyrista dos nossos tem*
pos, nem den actor intolleraute dos antigos - Taaut€'H Dommt miierert noMs. LgQgruitus.

«i
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QHó Carãpüçèíro,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL , # 5()' /'AV? A( CíDEIXS POl/IlCOé

... -rcgg?*3;!?''!?^^*^?5^*^;?»?1»^^ ^.^
Hnnc ser»are n-odum nostri novereOlibeüi Cuar''a.iei nV*.t;i Fóíbif as regras ""'
P.*rcete persnms , dtccrc de virüs. j

Marcial I.iv to Kpist 33., !
S,

Qne be de* > irios -(aliar, ijão«ífsípes*.. as.

Pfill^lütJJO NA TYPOGRAFtA FiO; D1C*N oOK.!. N. ü MUJ.O.
——-» -- — .-"Wgi^"< ^»—*#**¦ -J>H»"—vu»—»-  

Quatro palavras ao *»¦'-- f> A'w \ oftecjjeneia de testa .'e car*;j ? e faea
mero do Fkade , Prují/íço Deos bom tempo.

í/í/ tíahui. ,, Dizia se em outro tempo ( (]jZ y-
,.'¦3° Caridade que Jnim Fradr dep ".. 

de
Êene$gitey P.f^esfre. Vei.. tí,e ás [professar vivia somente para a l.eiil
caos o I-..C $? q oo Periodieo.de V. j giaõ ; porque «faqueifa hora em diíiii-

Caridade, ou Pat\ernidaoe, Peveren- te era reputado morto para o século,,
cia, ou Beveiendissima e nelle pa- K d\.qni parece me, quer, que se
rece-me ter 1 brigado o implícito de- conclua*, que os Frades, á' maneira

m

sejo de gabar as co usas pa sa.Jas, os
te-tr.p/s: da^^-víoro-jrrt a despeito de

do iate, heremit.i de Ea Fontaine de-
vem entrincheirar *e no queqo , i^tQ

q"? st» passa no^^ios^.s dias-; pelo lhe ; no clau^ro, e ser indifferentes,
que talvez seja (/faô ouso asseverar ) j ou tndlos para a causa d-* Liberdade
d'aqiiel!es e.spírifos,carpiíIoies , as-im | da sua Pátria: mas .se »o ISrc :e°, ai!;e-«np -mtt]o de cjtrcundas, t>n rt-.ro-1 mangando os saltos hábitos, e.mpu-

nhàndo lium ei uhdho feri ugento sv.
põe á frente de i^ma suerníba de

g[.racL.iS..:, que sus^oitaò pel-s Cyliolas
du Egypto , e j/t) jtilgan r?ousa ceies-
tb)l o Govern*/ de hum Hei b* m des

.tti'^ç.O, bloq/eado de E/adaíia veí
&h

istas, proclan.i, persé>íie, et
i I.Ínat'H em .',' rsaò dos inru/eriveis

xf e l^'.sa com se^coin pelen tlj direitos de hum Bei abscdi-Á'- ah»Houtusimo '%i\)mm\ da Inquiziçaõ.' - aò naõ moiiec
í

. para y 3> JOÍ)

l .--: .-¦ ¦ .", J ¦ '"



S
Bom Fra.le, que vai de ac ^rJc com'cipaes Conc~í,o>íro<v do Imperado-
-o seu instituto ! Naò he ;i/si>n , meu res Sigisiiutrl Ah ,t e /«Perto? OOé

Reveren lo ? liada, que »..« n Ifradejfoi, se na-o £Y>d<£p fa- .«•geradei Car-
escreva a favor d » Li lie/-d -oieVle seus cie.d Xunenes? E m.>rreo para o mu ri-
seu.elh.ntes porá se. reputa.\o hum! fio o grande S lie ri» ir Io de Cliraval ,
relaxado, hum pedreiro livre, um
iuTjjio, e quanto há de mau; porem
S'J elle naò só escreve ajoujando o
Throno cun o Altar, eudeozando os

epi.ndo pregou, e dirigio huma das
Cruzadas?

Todos estes, e milhares de outros,
qoe par brevidade omitto, foraõ

3^-is. se naò brandindo as armas emj Frades; existirão em tempos muito
favçr da sagrada ReaJé/a ; naò sej a menores á Constituição, e ás luzes
falia mais na sua profissão, cumprio
com o seu dever; e fácil será encon-
trar na Bíblia carradas de textos para

do nosso seeulo; etocLvia melteraõ-
s* em os negócios publicos sem que
ninguém se temhrásse <le lhes lançar

prova/* a justiça, e sanetidade desse j em r\/sto, cpre tinhao morrido para
seu procedimento Basta Zelas do- oimrnlo, expressão rnais hyperbolj-
mus tuas eornedit gne para conciliar] ca mente piedosa, q' verdadeira Por
'iu Io á<* mil maravilhas. lanais que a impostura tenha procura^'

li I e -o aos nossos dias, que mui-ido snhnlizir as suas "idéas , os Frades
tos Fr-ui-.-?;> tomao parte u» neg cios! e/n todos ns tempos foraõ homens,
d.j século? Religioso ,*e^/* yf)\r«*hg.io-í e co-mo ties er.i irnpossivel, que d.-
so era o P.í Antônio Vieir* , e f i en ! d s fossem indilf-renjtes ás c-us^ .. t7 - | r
carregado de muitas misssòes, e ne-Imundo., em qoe vivia"»
g-j.arios p »íd.ico> em o Reinado d» D I To ...ião.. me V Caridade huma
Joio 4-^ de Portugal Frade era eiinj^rdiça'•-. *q?fhniovuie bonciderá lnirq
virtuoso <Fr. Lourenço de Brindes,! Cfgo , e abs í ,.íoV d-tiat:!««r d» tudo
qm- eve a coragem de levar a os pés ç <ut«> \r ..,«ngo , e p oiegyrist.i apai«
d i Turono le lh'spmh» as queixas x ma Io p «r pi oito peiíenc/ a os tem-
do P «vo contra i^ vexaçòes, eafbí-jpos m .demos Ei "naõ sou eni ver-
tra rie-la d es los Vice Reis ile Nápoles. í dade nem hura.n, nem outra cousa: e
E rpie outra cousa era , sen iõ Frade a prova h» ó m^u mesmo Carapucei-
Fr Co ura io -i'Asc >li, depois e moni- ro . que há tomado a tarefa de censu*
2x1 i, o q-ial alé u de outitas muita-, rar ««sr »"<»ios ri lieulos ih>- n-ossp ae-
Commissoes de importância fu encar- j culd Se alg«un .s vezes taòbem ias-
regado.pifl > Papa N"icuiiu S. c de ídr-; quinh > nos antigpj^ç p «' ver a p.r-
minar as desavenças entre os Reis de rice <!e certos reUwrádos, cpie re- y
EVança , edeCistelía? Qoem naõ eo ,.rpvaò a eito quTuiío s^pratica ho-
nhece as façanhas oe Fr. Jo io de Ga- :je. e querem iinpinjçir-nos por vjg

pistrano, taòbem ".iJiojiiaado , em os ¦ tissio.o , jiçsto , e ad.airavei tudo qoií-
negócios dà Hu* gria , e dik* proezas,'to fiz«r-raò os nossos Maiores Eu riaõ
que íc;/. na celebre b.da lha de Beigra- conheço crime, d.-*praVaç.»ò , uni. »-
do? Hum F«\ Jac 

"o da Marcha naõ jWalidade, hojç praticadlL de que rfi^»
era ?Fradi, dep ds igualmente ca jpossa indigitar muitos exemplo» ..14

P' ado e na foi Luim (dcs \ 
'tao 

galada Antig.uiJ.ade.
f
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íónfcfaidU.rn^s o%nasso ir- rei
rv-iro, ( pr-os-^ie V Ca- \e r

gar díôes! Piviio mui saneia l
leçnaif.rite com ,»s Freiras , don-

¦^Hii • fios so giente a per- de r -'zr. -«va hu -11 ¦ r linda propagação
Existe hoje no Brazil da de Fra/iiuho. , que era hum paraiz?»

„ Sem
íivio Ganir»
Yld.ikl.) \\
g! t o i a r -li i e
me^ma m.tu na que entaò existia o . BiAp^y deixava* em sçus testameaitos
re»j>idtoèd <> Templos, a" modéstia, e tantos, e quantos pu\i os filhos, que
os costumes doce» do Sacerdote, o tinha», e para os q re houvessem de
poder da Religião, a "Edificação, e a ter, se a mi rie os nao rapasse; final-
Piedade do Cubo , a fé publica , a fi- ;mente era alguns paizes os i^ovos
delidade, e a Disciplina d > Exercito? chegarão a obrigar a os Padres a ue
Via se n*aqnelle tempo, como hoje cad i hum tomasse sua barregã , a rim
\eunos, atacar pela imprensa pes«so- jde ficarem en paz. as donzeilas, as
as, e cl <ces seiri motivos, nem razaò ;Cazalas, e viuvas honestas.
álgtr._.a, sem escapar o mesmo Ci »-1 Por esses tempos p *uco mais vil
yerno? Apparecerá hoje no Brazil a Jmeuos ( no século iG) o Brasil nafs
riqueza, e tudo a qual Io em fim, que-tinha melhores costumes. Antes da
se diz o bem do Estado, co'mo entaò (conquista OI ui le*a es!e meu Pernari*
^pparecfa*? i, Vou responder por par* jbuco, e a sua Bahia, meu Reverem-
íes a V. Caridade, pira o cpie peço [do colega , e rrmaò , vivia: em li ama
venitL com o competente Juhe. /)í>7i-1relaxaçaj , e frasearia espantosas. A,
?iz b?iizdicere. ( NóA cá nus entende- gfmte de ?»»Mnde tom nesses tempos
ia." \. Os costumes já* foraò m*-Jlio- In <(*' ia á iNí*ssa, picava a hum pobre
res , e-tjá foraò piores incoar agravei -1 p ira ou vila por elles, e as Senhofi-
mente. Des I' o século çjâ* até o »6. ° jtas já se naò Çnnfesacivaft; mandayaô
chegou a relaxacaò Ai J,ium ponto,'sim ás Igrejas as suas mocauibas exi«
que miú se pode i^.agjoar Hum Pa-agir bilheíe^ de desobriga ; e o niais
p» ( Joa/> n ) tfve <Mlc..r.J de f-"- he, que muitos Padres tiuhaú z fres*
fualisar \itna frabedla dos peecados, cura Jelhcis remeter promptonea.
e o preço corrente, pr.r que cada !te. EjTesses tempos taô gabados havia
husn podia ser *Usol\«d> , graça ven uiais exterioridade , mais casca, do
davel de que se valep o»Garded dejque solida, te verdadeira Religião.
Loreaia p tca si, e para iiíais n losjO; meninos sabiaò espivitadamente
seiis fam-dQ<i: ea Duquezav*edF5 uir- {quantas pipas tinha ornar, quantos
bui teve o^jjaudieto privilegio .de botões a ea/.ici de Ghristo , e outros
hu ..ia absolvição jv^n iria em e^p .c_  " ¦¦'* ' .«..,.«. :.„..
tativa , isto he; çffie obteve inteira li-
çença para Q^ccj' 'par toda a vida,
XsAid^ em sua ga»*da a remissão ore-
via A monita selreta d >s Jezuitas.
Cq; \[\. auidoysava ao Superior pa-
ra dr*olv»r previamente desodomia,
"dfterio, e outros pe/cadiuhos da Ide mio posia «.  . ... ..,„,.,
nae^aa.a estofa. E o que rihA,i dos Fra-f to , como hoje alguns as teu , mas

-es dessas eras? Oh! que respeita-/'" *' capa de virt, de? e picv^dé.

despropósitos do mesmo jaez; maí
rgnoravao quem he Deos. Os Pa«
dres, ê *Frades eraò mais graves,,
mais sizudos; po. é «i mais imposto-
res, e perigoso.. He verdade, que
naò freqüenta vaò o. prostíbulos das"heres 

mundanas, u^v, as dnhaO
tudA) descaranaen-

<^iS

-" ¦ . ¦ r_ ¦-- .¦—._i- ¦ •-._.'¦



-.:-¦ I
com contas bentas, con*vgroo ,

Itim »ii

m

sai
dl;«CoíTompiaò doíiAeila

vaõ viuvas, deturpa4';

-
- ,!sangn<5 dn;-. míseros Ilpvoftem o Oa-
ís! verno d«/Ver res D /ihor^az J'ò'zté de

M-li >. Este Rftc listara taV> desembai
i.iiiü, lu-íuhadoem seus de.s-pi.ii.is.nos, que p.

bemzeduras, e outra
' • i! i.^símne^ta- 

jMeli.>. Este Bfteíiâiera\m desemba*-

«do mui honestamente-, e cfrn os1 que hum pobre homem (_ talvez para
olhos no ¦ Çeu. Ainda h je ex s!em matar a fome ) pese .-u hum pe-xinho
•faindsaSv^e t nnilias descontentes do no viveiro, que «dle D Thomiz cTia-
"Vigário --Fulano, do P.e Provincial m.ava sen; mandou pendiipar-lhe o
de S fclranciseq, do Abba.de de S. I mesmo peixe a o pescoço", e poz lhe

:oUc- Lo , d«'> Prior tio Car no etc. etc; ] de guarda hum soldado para 
"o açç.

® naò'havia Constituição, nem queo? panhar á vergonha pelas ruas até que" - .iip\elle tramboiho ihpois vle podre
iije çahisse H os pedaços. Sa netas e

«azo

nella 590liasse no Brasil Remava
entiO em to li 1 soa. pU-ni-u «e i a ic-. .
te doutrina íe Deos uo Ceo, Ii.i na ra*,! Aquillo lie, que era tem p* vo*-
terra. * ¦¦''"'

ít?iò t-lVarnado exercito, i)'aquelles tem

pos tu»lu» c un
lia de besta
era" hu.... *

-,f

Q i.v.ío «escrever, seriem f lhifihas era p#»*?«.V . I I I l» . > 1 '1. 1 »¦». I i' 7 » l.l 4 «a» ." .. — .-,., -v "vi. - ¦- --¦•» ».»•» 
J».í 

-

i.T,;> i.i. ., ,l; f.,,.li muiirfo i-n;nim.r ns? Brasit; ,, -rque tudo nos vi-r.iicii.i I'» li •! lil-Lipii ,.k.. ¦ 1 1 1 > >nua ti • >anc- j liei tt- $ c«»m » h*ve>'ia itueruadi* de-
i.llí *'l'i"'! : 1 '> SOi-*auo Iupreiisií? ». .nio se escreveria , s? miisuem st- a«toga : 1 '> Si»i'»a»l--» tupreiisi? V"*no se escreveria , s^rutiguem st- 4

rd.i.deim Ç-qrtiv \d»i \S f ,^JÍ'1V* ;» boq.iej»,r contra «>sFuiitgctu-xiurios nu
liíica-iS*? Yet-imie h<*, qt eo muito lamenta,

pu.
essada,~^ste d» Fm & .. o " .ir. a 1 

jj^- vpa,.4 .jej í,jt„(!|tJlire" lermvA(*,.f ;, j!ceil<.^^
O C.it'» - «do
d¦ < \lrsjí es ,t e assim

nte até o Sa/.«Capi-í .
0*meral , qu-á 

**a hum verda-ien

ilo Cabo,
O Sargento
progressiva'?i

S,i!'^ei»t » , j ju- 1 ¦; -«Kl, i f.-li/.tjne-ite a condição da natureza
|hn oa:;a he (aí , j ie não ha bem , qà<?úM traga d«»
psici?;!, .«I ^ i »i «o í js , mi iuca.inveuieutes . *• .,g

jc 
or. i!j;i t:.»' 1» ,j , que .ie ie de vir mrsQlad.i dç

loa.-ivia :-.iir» par.a-.l,.s »»s bens
Baoliá. a vi.» o r/jpgns o Povo je'm,,k* dadfóerdiide da lnipreniia'. factl l.e de*-.-- « "«oustrar . quela«j.t»elt*i» s.beievao rnuit>» a eites na*j:*.na a tlMU»pnl.«l «de própria OO } í>al,.nçu d..s compensacííe^ s -ci.ie*
Cap*'"oiro ;»mas hum badamecO 4 C.t 1- J As »'iti«i^'s <«e eatiâo , con»a tpul ní > sessão de
madi. Jui/. tle F.om orenVüa nor em- ,"'* í*'^.:"&'**¦*< &&*'"** *'»**»&snad;!) Jui.4 de F um preinjiia porem
pc.nhos , e a qut-aj lhe p ie íj , ar
rançava ipidi-eres c«zadis a seus ma
ridos, que naõ ousiivaõ tugir, nem
iu 

*

ç
era
taò General tinha mais poderes, que miU*<>ri'iyr,e";u'e:» <!«' quenij£.e4 tempos do^»-

si-Muws, estava.', rec.iice^-ral^s. nas a» .reotas mí..Sde huma dúzia de estúpido^ chuinheirus, que eraÒ
"* g»H<«s do Cjifcuieroi.i ; tud.'i mais era pobre .e vivi,, qua/i as esmiilaf .lestes pedagogos ,lí js a.
ehao-se mais dijsemii} ida-., e }„n iss^ívultaò me.T . , . •-""."-<"= ¦«•..•o ..-.-.itiu:!. nu-., ^ por isstj,9.vuliaõ me«

nilgir , C Colll ellaS Vl.viaò.de p.ublí - l^«». V. Caridade «mteudeia, que 
"a 

riqueza dé
O : hotll Deze,nb trgaior lla Kedâçaò T,uaí p9»con8»te ..» nomer.oio? íieassim r,nSa,

i> - ' r-. • '^ngaua-iií c^ipletameufe. O dinheiro i lie <. mora h il Ul IU'. peqi-ieil »,, e^U/n Capi- oqIPj q«^quer. mercadoria UV; fazem se. luitc

hum Beyde Argel. Carr-?ff»iva de hir-í ^ 
fcc5;ad»si « tract.i«.ea?« dasfam.hailhe iritom-

J, , , fe ,, r>. . jpjravelraíiile mais decente lia' mu;*, mais como-
TjOS po. 

'ia Ca aquella pnlhl + som lã [dos, e ret-.reios da viita ; l„So ha ma iu riqueza.
€>U lóbregas iua»m.arras a, paiS «le frt-! iJ'er',ôe ' V Caridade, a . ,i,Uaç\j : e persuada-
_»_ • p í! -^ i sse . qne nem suu cego patl i*g vrista -dos n.i»>». m.unhas, degradava, "ssoitava, t ihii-!,,,,i „,m,ua,,, ,,l rr,( ^«j"<<>»^.,«ti.n .. 1 P *i> r,em oetractor mttili-raute dos antigos  JmÍS' ¦'•, •-»'•»..¦ • « , »- .ar..,- ! 

p,
IH.IÒ t) at« f*ro | ««fe* Domuietmjseiere nbhi

jste meu Pertiauthn-1
goe.n llie poeira
dos A*?ga »
CO foi amass; do c^»»* !~giimãs, ei

—~- *j"*ss^-^#a^fa^aiti<s^^

^pc^ra/ia idedigna dej, *iSk }e Mello, Â. das Flores D. 17. i.83_4í
'
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